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APRESENTAÇÃO 

 

Este  livro  é  minha  forma  de  homenagear  e 

perpetuar  a  memória  daquele  que  religiosamente,  a cada quinze dias, literalmente atravessava São Paulo, saindo  da  Vila  Jacuí  em  São  Miguel  Paulista  até  a Freguesia  do  Ó,  para  almoçar  com  a  filha  Irene  de Assis, e o neto Carlinhos, ou seja, eu. 

Tatuada  na  memória  ainda  trago  a  lembrança 

daquele 

negro  esguio 

envergando  um  terno 

impecável.  Dando  “tapinhas”,  com  o  bico  do  sapato sempre brilhando, nos pregadores de roupa no varal de  arame  fazendo  com  que  eles  girassem  de  uma forma que para mim ainda menino, era mágica. 

Meu  avô  Alfredo  Gomes  era  um  cara  de  bem 

com  a  vida,  sempre  alegre,  gostava  de  cerveja escura, 

brincando 

chamava 

macarronada 

de  

“macarrua-  gem”,  contava  sorrindo  das  vezes  em que  a  serviço  da  Cia  Telefonica,  inspecionando aparelhos  em  casas  de  estrangeiros,  respondia  em inglês,  francês,  alemão  ou  italiano, comentários que os  mesmos  faziam  entre  si  no  próprio  idioma,  a respeito  de  um  negro  elegan-  temente  vestido  de terno e gravata verificando a linha telefônica. 

Ele  contava  e  ria  muito  da  surpresa  e  do  susto que  os  gringos  levavam  ao  vê-lo  responder  na  língua deles aos comentários, mas não demonstrava qualquer mágoa  à  respeito,  era  de  bem  com  ele  mesmo,    nos finais  de  ano  sempre  me  brindava  com  um  Panetonne 900,  além  é  claro,  de  algum  brinquedo.  Ainda  me lembro dos blocos de madeira do Pequeno Construtor. 

O conhecimento de outras línguas era fruto do 

estadia forçada na europa após o término das 
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Olimpíadas  de  Paris,  em  1924,  já  que  os  atletas brasileiros  por  lá  permaneceram  por  mais  ou menos seis  meses.  O  motivo  do  não  retorno  dos  atletas pátrios  ao  Brasil  foi  o  conturbado  momento  político vivido  no  país,  dentre  eles,  a  Revolta  Paulista  que havia eclodido em 5  de  Julho  de  1924,  e  que  quase causou  a  destruição  da  cidade  com  as  tropas legalistas  bombardeando  o  palácio  do  governo  e vilas  operárias  temendo  que  a  população  aderisse aos revoltosos. 

Convivendo  com  atletas  de  outros  países 

tendo  forçosamente  vivido  na  Europa  por  um  breve período,  foi  que  Alfredo  Gomes  por  questão  de sobrevivencia  aprendeu  um  pouco  de  cada  idíoma, inclusive  o  inglês  e  italiano.  Foi  durante  os  Jogos Olímpicos  de  Verão na  França  que  Alfredo  Gomes conheceu  Heitor  (Ettore)  Blasi  e  o  convidou  a defender  as  cores  do  Esperia  evidenciando  que  o clube  havia  sido  fundado  por  imigrantes  italianos.  O 

amigo que já tinha uma irmã morando no Brasil, não se  fez  de  rogado  e  um  belo  dia  por  aqui 

desembarcou  de  mala  e  cuia,  e  venceu  por  duas vezes  a  corrida  de  São  Silvestre,  a  primeira  delas marcando  o  tempo  de  23min  no  percurso  de  6,2  mil metros. Em 1929, Ettore Blasi já defendendo as cores do  Palestra  Italia,  sagrou-se  bicampeão  da  hoje internacional competição. 

A  dupla  Gomes  e  Blasi  revezou-se  na  

conquista de   troféus   de   outras  importantes competições   da época:  Volta  de  São  Paulo  

(Prova  Estadinho),  Urbino Taccola, Volta de 

Campinas e Corrida RÚStica Fanful a. Quando  me  

propus  a   escrever  este  livro  não imaginei   as agradáveis   surpresas   que   me   estavam 

reservadas. Era preciso contextualizar  tudo  que ocorria no mundo, no Brasil e principalmente em São Paulo, na época  em  que  Alfredo  Gomes  
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colecionava  vitórias, 

medalhas e dominava as pistas de corrida. 
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Embrenhado  em  pesquisas  me    deparei    com 

fatos ocorridos em São Paulo sobre os quais nunca me deram notícias nos bancos escolares, nem mesmo nas aulas  de  história.  Com  certeza,  muitos  dos  leitores também  não  devem  ter  conhecimento  sobre  a  maioria desses acontecimentos. 

Portanto  não  se  espantem  quando  derem  de 

cara com alguns tópicos que os farão indagar: 

 – Como eu nunca soube disso? 
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OS CAFEZAIS DE AREIAS 

 

Tendo  como  ponto  de  partida  um  pouso  de 

tropeiros entre as cidades de Resende, São José do Barreiro,  Silveiras,  Cunha,  e  Queluz,  teve  origem  a cidade  de  Areias,  o  primeiro  município  a  cultivar  o café na região do Vale do Paraíba. 

Sua  produção  foi  tamanha  que,  em  meados 

do  século  XIX,  a  cidade  foi  responsável  por  um décimo do  total  da  produção  agrícola  da  província e  chegou  a  ser  uma  das  cidades  mais  ricas  do Estado  de  São  Paulo,  dessa  época  datam  as 

casas  e  sobrados  de  arquitetura  típica  da 

civilização  do  café  que  enfeitam  a  sua  pacata paisagem. 





Até  o  século  XVIII  a  região  à  margem  da 

antiga Estrada Imperial que ligava São Paulo ao Rio de  Janeiro  era  habitada  pelos  índios  puris  e botocudos,  que  passaram  então  a  sofrer  o  assédio dos desbravadores europeus. 

Em  1822,  a  cidade    de    Areias,    mais 

especificamente  o  Hotel  Santana  (Solar  Imperial), serviu 
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de  pouso  para  o  então  príncipe  Dom  Pedro  na viagem  em  que  ele  proclamaria  a  Independência  do Brasil. 

O  grande  jurista  Washington  de  Barros  Monteiro nasceu    em    Areias,    aos    22    de   abril    de    1910,   a cidade  teve  ainda  Euclides  da  Cunha  como 

engenheiro  do  2º  Distrito  de  Obras,  e  o  escritor Monteiro  Lobato  exerceu  ali  a  função  de  promotor pÚBlico entre os anos de 1907 e 1911. 

Em  1899  ali  nascia  Alfredo  Gomes,  o  neto  de escravos  que  se  tornaria  um  atleta  vencedor, detentor  da  maioria  dos  recordes  das  competições da década de vinte e o primeiro atleta negro brasileiro a  participar  de  uma  Olimpíada  (Paris  1924),  que desfilou  com  a  bandeira  nacional  na  cerimônia  de abertura.  Em  1925  ele  se  tornaria  o  primeiro vencedor  da  hoje  Internacional  Corrida  de  São Silvestre. 

Quando em 1914 a família Gomes, pai, mãe e 

três filhos vindos de Areias, uma pequena cidade do interior  paulista,  chegava  à  cidade  grande,  São Paulo era ainda conhecida como a “terra da garoa” e aquele  garoto  de  15  anos  não  poderia  imaginar  o que o destino lhe reservava. 

Filho de pais pobres que tinha na honestidade 

o alicerce de sua conduta, aquele menino foi à luta, o que  se  fazia  necessário,  e  graças  ao  seu  esforço  e dedicação  aos  estudos  logrou  ser  admitido  como funcionário  da  Cia  Telefônica  Brasileira  (CTB), posteriormente  Telesp  e  hoje  Vivo,  e  ali  galgou degraus,  vindo  a  se  tornar  um  inspetor  exercendo suas atividades profissionais por longos 51 anos. 

Era  comum  encontrá-lo  pelo  centro  da  cidade nas  imediações  da  Companhia  Telefônica,  sempre muito 

elegantemente 

trajado. 

Era 

impossível 

caminhar  pela  cidade  ao  seu  lado  sem  que  fosse preciso parar 
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em cada esquina, já que ele era muito conhecido e jamais negava atenção a quem quer que fosse. 
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O DESPERTAR DE UMA PAIXÃO 


Foi  em  um  piquenique  nos  idos  de  1919,  às margens  da  Represa  de  Guarapiranga  em  Santo Amaro-SP,  que  Alfredo  Gomes  venceu  a  sua 

primeira corrida fazendo jus a um prêmio inusitado e controverso para praticantes de atividades esportivas que  exigiam  um  bom  preparo  físico  e  um  excelente fôlego; uma caixa de charutos! 

E  foi  ali  que  entrou  em  erupção  o  vulcão  da sua paixão  pelo  atletismo.  Sua primeira  prova oficial foi  a  corrida  “Estadinho”  que  passaria  a  ser conhecida  como  “Volta  de  São  Paulo”,  também  em 1919,  e  devido  a  sua  inexperiência  aliada  à  falta  de roupa  e  calçados  apropriados  à  prática  esportiva, amargou uma 19ª classificação. 

No ano seguinte, Alfredo Gomes já disputou a 

“Estadinho”  em  igualdade  de  condições  com  os demais atletas, os melhores fundistas de então e, no ano  seguinte,  em  1921,  passou  a  figurar  de  forma definitiva na elite do atletismo paulista. 

Em    junho    deste    mesmo    ano    ele    foi    o primeiro recordista   nacional   da   prova   Corrida   da Hora,     no  Clube           Esperia,           onde           conforme matrícula      de associação  nÚMERO  2666,  datada  de 29  de  novembro de   1921,   Alfredo   Gomes   passou a   ser   associado   e atleta do clube. Pesava 59 quilos e  tinha  24  anos,  o  que  destoa  da  realidade,  pois  se constata  de  documentos  pessoais    ter    ele    nascido em  16  de  janeiro  de  1899,  e teria, portanto, 22 anos. 

Por  uma  feliz  coincidência,  o  clube  Esperia, cujas cores  Alfredo Gomes  defendeu em  toda a  sua vida,  é  um  tradicional  e  conceituado  clube  da  Zona Norte, 
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que  foi  fundado  em  1º  de  novembro  de  1899,  mesmo ano  de  nascimento  daquele  que  viria  a  ser  o  seu principal atleta, por sete jovens italianos praticantes de remo,  Enrico  Gallina,  Pietro  Lazzaroni,  Luigi  Torre, Emilio  Tallone,  Angelo  Quarante,  Fulvio  Constanzo  e Ercole Ervene. 



O nome do clube às margens do então límpido 

Rio  Tietê  foi  escolhido  para  dar  ao  lugar  um  nome que tivesse relação com as suas origens e tradições e  Esperia  significa  País  do  Ocidente,  como  os antigos gregos chamavam a Itália. 

Na  época  de  sua  fundação,  a    zona 

denominada  Ponte  Grande  se  transformara  na 

região  recreativa  preferida  dos  paulistanos.  À 

margem  do  rio  Tietê  surgiram  vários  restaurantes  e lugares reservados a piqueniques, e o preferido pelos italianos  e  seus  descendentes  era  o  Recreio  Bella Venezia,  que  ficava  em  um  canal  beirando  a  Rua Voluntários da Pátria. Infelizmente, nos dias de hoje o contraste com a antiga paisagem bucólica é gritante. 
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PROVA “URBINO TACCOLA” 


Urbino  Taccola,  o  mais  antigo  atleta  campeão do  Clube  Esperia  na  década  de  10,  era  um  italiano oriundo da cidade de Pisa, logo ao chegar ao clube, em  1907,  destacou-se  entre  os  maiores  corredores do  estado  com  grande  sucesso  nas  corridas  de 1909.  Em  sua  homenagem  o  clube  criou  entre  os anos  1922  a  1928  o  Circuito  Ponte  Grande  – 

Sant‟Anna (9.600 m) denominado Urbino Taccola. 



A  dificuldade  e a falta  de  apoio que  os  atletas ainda  hoje  encontram  por  parte  das  entidades esportivas,  vêm  de  longa  data  como  podemos 

constatar neste artigo: 

 ATHLETISMO 

 A proposta da Prova “Urbino Tacccola” 

 A  actuação  dos  elementos  pertencentes  a  clubs suburbanos  causou  óptima  impressão.  É  geralmente  sabido  nos meios  athleticos  da  Capital,  que  a  Federação  Paulista  de Athletismo  tem  por  princípio  não  estimular  os  elementos  que pertencem  a  clubs  suburbanos.  No  que,  certamente  elabora  em gravíssimo erro. No athletismo, como no football, geralmente são os 14 



 clubs  modestos  os  que  formam  o  athleta.  Mais  tarde,  este, envergando  a  camisa  de  um  dos  clubs  de  nome  já  acatado, angaria sympathia, nome, enfim, tudo o que é preciso para brilhar na  “constelação”  esportiva.  Andaria  bem,  portanto,  a  entidade superior  si  deixando  de  lado  tal  ogerisa  promovesse  provas organizadas por terceiros e chamasse a si todos esses modestos defensores  de  modestas  agremiações,  pois,  assim,  em  futuro próximo poderia apresentar em competições de certa importância, elementos novos e desconhecidos, mas que, nelas, poderiam impor o seu valor. 

 Aliás, uma vez já tiveram os athletas a que nos referimos ocasião  de  salientar  o  quanto  valem,  de  provar  que,  embora formados com o seu próprio esforço, no momento preciso,, sabem acima  de  tudo,  defender  o  nome  de  São  Paulo,  que  lhes  é  tão caro. Referimo-nos a prova dessa Capital ao Rio de Janeiro, por ocasião da posse do presidente Washington Luis. Não tendo, não contando com os elementos de que necessitava entre os grêmios que lhes são filiados
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ALEREDO GOMES

Vida, Vitorias e Conquistas

A historia do primeiro atleta negro brasileiro a disputar uma olimpiada

Antonio Carlos de Paula (AC de Paula)
€ poeta, compositor, cantautor,
produtor cultural ¢ musical, além dec
advogado pos graduado em Direito
Imobilidrio. No cendrio da musica
destaca-se com parcerias entre outros,
com os miisicos, Sdo Beto, Beto Scala,
D'Carlos, Z¢ Alexandre, Tavinho
Limma, Diorgem Junior, Bruno Khol,
Zebeto Corréa, Nando Correia, Dimi
Zumqué, Adalton Miguel, Sonekka.
Foi classificado em diversos festivais
de MPB; MAUA/SP 1975, FAM /SP
2010, FORMIGA/MG 2011,CANTO
POR TI/SP 2014,FEMUPI PIRAL/RJ
2014; FENAC/MG 2015/2018,
ANDRADAS/MG 2015/2017,
ATIBAIA/ SP 2015, CANTA
LIMEIRA/SP 2015/2017;
PARAGUACU/MG 2017, CLUBE
IPE/SP 2017, FAMPOP AVARE/SP
2017, RIO CASCA/MG 2017,
ITANHANDU/MG 2017, PONTA
GROSSA/PR 2018.Tem obras
gravadas por nomes conhecidos como
Jair Rodrigues, Zé Alexandre, Beto
Scala, Carmem Joia, D'Carlos, Franco,
Grupo Kokeluxe, Sio Beto, Dimi
Zumqué, Zcbeto Corréa, Diorgem
Junior e outros.
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